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0 ÇPresidente da 'ca dos (Dstados CÍnidos do SBrasit,

aCÍCddeZlda aC- ÇdZC ICO/LÍeiCxx. M.Hilpert & Cia. .firma brasileira.industrial,domi-
V V

ciliada nesta cidade do Rio de Janeiro,por seu procurador C.Buschraann,brasileiro.en­

genheiro , também domiciliado nesta cidade;
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Jlemorial descriptívo da invenção de "Um processo paru a produc- 

çaõ industrial de ferro fundido malleavel;' para que pretende pri­
vilegio a firma L.liilpert & Cia.,domiciliada neata Capital.-

Para a producção de ur.i ferro fundido que pudesse 3er forjado (fer­

ro fundido malleavel) havia,até ao presente, necessidade -:e empre­

gar certas ligas ou misturas de ferro cuja composição differe em 

sua essencia das que são usadas para o ferro fundido de ebr cin­

zenta.Esta differença é devida ao facto de,em um caso,haver nc- 

cc:;3idade de carbono em forma alteravel (como carbono-carvão,tem- 

per ou para temperar) na peça. fundida o,no outro, cm seu estado 

praticam ente inalterável (como graphtte). Em ambos os caooo o rc- 

sult&do é obtido unicamente pelo ef feito chi mico interno das res- 

pcctivas ligas ou misturas de ferro. As di ff crenças, na composição 

li,;as ou misturas de ferro, são tão grandes que as lijas de fer­
ro usadas para ferro fundido de còr cinzenta,não se prestam para 

o processo de ferro malleavel e vice-versa. A acção chimica neces­

sária ao processo para a producção de ferro malleavel exige ccpe- 

cialmcnte proporções dc misturas de qualidades dc ferro estricta­

ra ente determinadas em tao estreitos limites,que,mui tas vesdo,pe­

la falta desta ou d’aquella qualidade de ferro,torna-se duvidoso 

o bom exito de toda a fundição. Sabe-se actualmente que,por meio 

de influencias phisicao externas,ha possibilidade de exercer una 

acção sobre a formação do carbono na peça fundida,produzindo os 

mesmos effeitos que os que são conseguidos pela acção chimica.
Ha,porem, urna differença essencial a favor do emprego das influ­

encias externas que consiste no facto dos limites para esta in­
fluencia efficaz serem muito nais amplos,a respeito de escolha 

e mistura das diversas qualidades de ferro,que oo admittidos com

f ac

a acção chimica. Alem d1isso,pode-se regular á vontade,sem modi­

ficação da composição chimica da mistura de fcrrçjo effeito que 

0® deseja obter,pela escolha 

externas. Com este processo
e copecie doo meios dae influencias

astante efficaz ficarcv: approvadas ao



2 -

fôrmas de metal como são conhecidas e usadas na producção de fer­

ro fundido duro,e ultimamente também na de ferro fundido de côr 

cinzenta como fôrmas (coquilhas) duráveis. 0 presente processo re­

presenta uma novidade technica pelo facto de se aproveitarem tagi- 

cem estas fôrmas de metal duráveis para a producção de ferro fun-^ 

diào malleavel. Experiências praticas demonstraram que o effeito 

das fôrmas de metal sobre as mais variadas misturas de ferro se 

exerce em tão largos limites que se pode,para a formação do car­

bono em forma alteravel na peça fundida,dispensar as misturas de 

ferro anterionaente necessárias e estrictamente limitadas e de

ferro especiaes,podendo-se ainda empregar as misturas usadas na 

producção de ferro fundido de côr cinzenta.- Deste facto resulta 

por ei mesmo uma simplificação bastante importante de todo o pro­

cesso de producção,e bem assim o progresso techhico que permitte 

produzir-se do mesmo ferro,o ferro fundido de côr cinzenta ao mes­

mo tempo que o ferro fundido malleavel,conforme se funda o ferro 

em areia ou em formas de metal.Ibiquanto, com os processos usados 

ate hoje,a producção industrial do ferro fundido malleavel somente 

poude ser feita tomando-se especialmente em consideração a acção 

chimica interna da mistura de ferro a fundir;o processo novo apre­

senta uma differença absoluta,porquanto pode-se dispensar pratica- 

mente a acção chimica da mistura de ferro,alcançando-se o effeito 

desejado unicamente por influencias physicas externas,o que tom­

bem toma possível a fabricação de ferro fundido malleavel de mis­

turas de ferro que outrora não tinham applicação para este fim.-

R E I VINDICAÇÕSS

1,/ Um processo para a producção industrial de ferro fundido 

malleavel (ferro temper) com o emprego de misturas (ligas) de fer­

ro não apropriadas para esse fim,caracterisado pelo facto de não se 

produzir a formação do carbono na peça de fundir exclusivamente 

pela acção chimica e sim por influencias exteriores (agentes physi- 

cos),
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2./ Na execução do processo,de accordo com a reivindicação 

anterior,o emprego de fôrmas de metal (coquilhas) para fundição 
(fôrmas de duração).-


